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1. Resumo do Plano inicial

Os ecossistemas de restinga têm sido afetados por impactos antrópicos por cerca de 8.000 anos, sendo que há uma necessidade de não apenas conservar os remanescentes, como também restaurar as áreas já degradadas. A restauração dos ecossistemas degradados demanda, por sua vez, o desenvolvimento de técnicas de produção de mudas nativas, as quais se mostram relativamente complexas devido à grande diversidade intra- e interespecífica, aliada a pouca informação científica disponível sobre este assunto, especialmente para a restinga. Este projeto tem como objetivo sistematizar a produção de mudas de espécies arbóreas e arbustivas nativas de restinga, para atender as demandas dos estudos de ecologia básica e de recuperação de áreas degradadas do projeto Conserva Restinga, do LabTrop USP (Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais, Universidade de São Paulo), e gerar conhecimento sobre o próprio processo de produção, incluindo suas diversas etapas. O presente trabalho, aprovado pela Comissão Técnica Científica da Fundação Florestal do Estado de São Paulo (COTEC-SP), está sendo desenvolvido no Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC), Município de Cananéia, Litoral Sul do estado de São Paulo, onde se encontra a estrutura do viveiro.  

2. Introdução

A vegetação de restinga é um mosaico de comunidades de plantas ocorrendo sobre depósitos arenosos marinhos que inclui desde tipos rasteiros a arbustivos, e até mesmo florestas (Lacerda et al. 1993; Martin et al. 1993). Estas áreas têm sido afetadas por impactos antrópicos por cerca de 8.000 anos (Kneip 1987), sendo que a ocupação humana tem recentemente aumentado em tal extensão que há uma extrema necessidade de não apenas conservar integralmente os fragmentos remanescentes, como também restaurar intensivamente suas áreas já degradadas (Zamith & Scarano 2004). A restauração de áreas degradadas, por sua vez, requer o plantio de um grande número de mudas de espécies vegetais nativas, demandando o desenvolvimento de técnicas de produção e exigindo conhecimentos sobre a identificação botânica das espécies, métodos de colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes, mecanismos de dormência e germinação de sementes, embalagens, substratos e manejo de mudas. O desenvolvimento destas técnicas é relativamente complexo devido à grande diversidade intra- e interespecífica, aliada à pouca informação científica existente sobre este assunto (Vásquez-Yanes & Orozco-Segovia 1993; Davide et al. 1995).
Para alguns ecossistemas brasileiros, como Amazônia, Mata Atlântica e Mangue, algumas práticas anteriores já geraram relativo conhecimento quanto à produção de mudas visando a recuperação de áreas degradadas (Bozelli & Esteves 2000, Rodrigues & Leitão-Filho 2000, Eysink et al. 1998). No entanto, apesar das pressões de devastação a que vem sendo submetida, faltam iniciativas análogas para a restinga, que tem sido escassamente estudada tanto no que se refere à propagação sexuada (Lucas & Frigeri (1990), como em outros aspectos. Uma exceção foi o estudo realizado por Zamith & Scarano (2004) com produção de mudas nativas da restinga do Rio de Janeiro. Além de terem disponibilizado dados fenológicos obtidos para 72 espécies, mostraram que cinqüenta por cento destas espécies não apresentaram qualquer restrição para a produção de mudas. Também encontraram grande variação na época e na duração da frutificação e grandes amplitudes no tempo de germinação, sugerindo a ocorrência de vários tipos de dormência. 

Frente ao pouco conhecimento acerca dos ecossistemas de restinga, o Projeto Conserva Restinga (LabTrop/USP – Petrobrás), baseado em três programas principais (Ecologia Básica, Restauração e Técnico e Divulgação), foi planejado em busca de compreender mecanismos e fatores biológicos importantes na estruturação dessas comunidades de plantas, bem como desenvolver metodologia e técnicas apropriadas para sua restauração e conservação. 

O Programa de Restauração inclui o presente projeto, cujos objetivos são a estruturação de um viveiro e o desenvolvimento de técnicas sistematizadas de produção de mudas de espécies arbóreas e arbustivas nativas de restinga, tanto para atender as demandas dos outros estudos do Programa Ecologia Básica e do Programa Restauração, como para gerar conhecimento sobre o próprio processo de produção, em suas diversas etapas. Este relatório apresenta uma síntese dos principais resultados alcançados nos últimos 12 meses de funcionamento do viveiro Jundu, entre o período de junho de 2009 a julho de 2010. 
3. Material e métodos
3.1. Descrição das atividades realizadas

Após a estruturação do viveiro Jundu (em 2008) começaram as atividades de produção de mudas propriamente ditas, com a identificação botânica, marcação das matrizes e coleta de sementes; semeadura, beneficiamento e armazenamento de sementes e repicagem e manejo das espécies de mudas nativas. Após terminada a fase de produção de mudas para atender aos projetos de pesquisa, atualmente o viveiro está investindo principalmente na coleta de sementes e produção de mudas para atender ao projeto dos testes dos modelos de restauração. Nessa fase, passamos a coletar e produzir um maior número de espécies para atingir um mínimo de diversidade, o mais semelhante possível com os índices de diversidade encontrados para os principais ecossistemas de restinga: arbustiva, baixa e alta. Inclusive alguns lotes já foram realocados para campo, . As atividades são detalhadas abaixo.
a)                                                                         b)
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Figura 1: Situação atual do Viveiro Jundu, no Parque Estadual da Ilha do Cardoso para produção de mudas do projeto Conserva Restinga. Vista interna do viveiro (a) e das bandejas de tubetes (b).

3.2. Identificação botânica, marcação das matrizes e coleta de frutos
A marcação de matrizes, coleta de frutos e identificação de cada indivíduo continua sendo realizada periodicamente para os três ambientes de restinga: arbustiva, baixa e alta. Os frutos são despolpados para obtenção das sementes e estas são pré-selecionadas para a semeadura direto nos tubetes. 
3.3. Beneficiamento das sementes, semeadura e armazenamento.
A maior parte das espécies ao serem despolpadas são imediatamente semeadas, por não tolerarem o armazenamento, como por exemplo, as espécies da família das Myrtaceae. Outras espécies também apresentam esta característica, sendo que no mês de abril de 2009 foram semeadas 8 bandejas de Ternstroemia brasiliensis (cerca de 7200 sementes), que não geminaram devido ao fato de terem sido estocadas sob refrigeração.

Algumas espécies aceitam armazenamento, desde que em local seco e arejado, como por exemplo, Dodonaea viscosa. Nos casos em que a semeadura não ocorre imediatamente, as sementes são secas ao ar livre, armazenadas em sacos de papel que são acondicionados em caixa de papelão na sala de armazenagem a temperatura ambiente.
Até o momento, observou-se que as espécies que apresentam maior tolerância ao armazenamento são aquelas que possuem uma estrutura lenhosa que envolve o embrião. Estas demoram mais para germinar, como, por exemplo, algumas Arecaceae, que levam cerca de dois meses. A semeadura é feita diretamente em tubetes enchidos com substrato (Biomix), sendo que em cada tubete são colocadas de uma a seis sementes, dependendo do tamanho da semente.
A predação das plântulas dentro do viveiro é rara, e atingiu com grande intensidade apenas duas espécies: Dodonaea viscosa e Conocarpus erecta, comuns nas áreas de restinga arbustiva.  No mês de outubro de 2010 sementes de Dodonaea viscosa pertencentes a oito matrizes diferentes (totalizavam mais de 11.000 sementes) foram semeadas, e apesar do sucesso na germinação foram, ainda na fase cotiledonar, completamente predadas. Procedeu-se a ressemeadura proveniente das mesmas matrizes, uma vez que ainda havia sementes estocadas, porém, novamente as plântulas foram completamente predadas. Em janeiro de 2010 um terceiro lote de cerca de 2.300 sementes foi semeado, e novamente as plântulas foram completamente predadas. Do mesmo modo as plântulas de Conocarpus erecta fora, intensamente predadas, e encontram-se em processo de rebrota. Suspeita-se que a predação tenha sido causada por ataque de formigas, lagartas ou gafanhotos. 

3.4. Repicagem e rustificação 
Geralmente quando germinam duas ou mais semente por tubete é selecionada uma das plântulas, sendo que terá preferência a mais desenvolvida e que esteja centralizada. As demais são repicadas para outros tubetes fazendo parte do mesmo lote. A repicagem é feita quando a plântula apresenta o primeiro par de folhas, sem contar com as folhas cotiledonares, para que o enraizamento seja rápido e bem sucedido. 
 
Quando atingem um tamanho ideal as mudas são transferidas para a área de rustificação, que localiza-se do lado de fora do viveiro. Nela ocorre a adaptação das mudas a ambientes mais estressantes, antes de irem para campo. 
3.5 Auxilio em campo a pesquisadores
Uma das atividades que vem sendo desenvolvida paralelamente às do viveiro é o auxilio em campo para os outros projetos de pesquisa inseridos no projeto Conserva Restinga, descritas a seguir: 
(1) Pesquisadora Flávia M. de Jesus, doutoranda do Labtrop: suas atividades foram demarcar área de experimento, plantio de mudas para inicio do experimento e coleta de frutos na restinga alta e baixa.
(2) Pesquisadora Camila Castanho, doutoranda do LabTrop: suas atividades foram o plantio de mudas de Ternistroemia brasiliense, irrigacão e enchimento com água as garrafas pet que fazerm parte do experimento. Estas atividades foram realizadas no núcleo Marujá, localizado no extremo sul do Parque Estadual da Ilha do Cardoso em áreas de cordões arenoso e restinga arbustiva. 

(3) Coleta e auxilio nas identificações dos frutos, flores e sementes utilizados pela bolsista Daniela Zanelato em seu trabalho com Guia de Plântulas e Sementes. Além da coleta da chuva de sementes (90 coletores nas restingas Alta e Baixa) realizada mensalmente e auxílio na identificação das sementes. 
(4)  Auxilio na coleta e identificação de frutos junto a graduanda Diana Cristina C. da Graça na restinga baixa e alta, além da montagem do seu experimento (túneis de sombrite) dentro do viveiro.
(5) Auxilio na preparação de materiais para experimento no curso para professores da região do Vale do Ribeira, organizado por Mayumi Yamada.

(6) Auxilio a Júlia Stuart na identificação de plântulas presentes sob espécies de Fabaceae e de não Fabaceae na parcela permanente.
     (7) Identificação das plântulas (270 parcelas de 1m²) na restinga baixa e alta para o Labtrop.
4. Resultados
4.1. Espécies

No total foram coletados frutos de sessenta e uma espécies (tabela 1), sendo que o mês de janeiro foi o que apresentou maior diversidade de espécies frutificando em relação aos outros meses. 

Tabela 1. Fenograma de frutificação das espécies nativas selecionadas nas restingas alta, baixa e arbustiva do Parque Estadual da Ilha do Cardoso para produção de mudas do projeto Conserva Restinga.

	Espécie
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Abarema lusoria
	X
	X
	X
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Alchornea triplinervia
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Amaioua intermedia
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Annona glabra
	X
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bactris setosa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Balizia Pedicelaris
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Blepharocalyx salicifolius
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Byrsonima ligustrifolia
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Calophyllum brasiliense
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Camecrista sp
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cecropia pachystachya
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Clethra scabra
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	X
	

	Clusia criuva
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conocarpus erecta
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	Cordia verbenaceae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	

	Dalbergia ecastophylla
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dodonaea viscosa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	

	Endlicheria paniculata
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Erythroxylum amplifolium
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	

	Eugenia stigmatosa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Eugenia sulcata
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Euterpe edulis
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Garcinea gardineriana
	
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gaylussacia brasiliensis
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gomidesia affinis
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gomidesia fenzliana
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	

	Gordonia fruticosa
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Guapira opposita
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Guatteria australis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X

	Hediosmium brasiliense
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Hibiscua pernambucensis
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Hirtella hebeclada
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


* continuação da Tabela 1. Fenograma de frutificação das espécies nativas selecionadas nas restingas alta, baixa e arbustiva do Parque Estadual da Ilha do Cardoso para produção de mudas do projeto Conserva Restinga.

	Ipomoea pés caprae
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Manilkara subserisea
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Marlieria recemosa
	
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	Matayba guianensis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Maytenus robusta
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Myrcia bicarinata
	
	
	X
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Myrcia multiflora
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Myrcia racemosa
	
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	

	Myrcia rostrata
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Nectandra oppositifolia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Ocotea pulchella
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X

	Pera glabrata
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Pimenta pseudpcaryophyllus
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Podocarpus sellowii
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Posoqueria latifólia
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pouteria beaurepairei
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Psidium cattleyanum
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rapana venosa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Rapanea ferruginea
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Rapanea Parviflia
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	

	Scheflera angustissima
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Schinus terebintifolius
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	

	Siphoneugena  guilfoyleiana
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X

	Sophora tomentosa
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tapirira guianensis
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tersnstroemia brasiliensis
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ximenia americana
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Xylopia langsdorffiana
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4.2. Matrizes

A maior parte das matrizes plaqueadas pertencem aos ambientes de restinga baixa e arbustiva, e uma menor proporção à vegetação de restinga alta (Fig. 5). Isso ocorre em parte devido à maior facilidade de coleta de frutos na restinga baixa em relação à alta, uma vez que na restinga baixa as árvores atingem menor estatura. Realizamos coletas em 160 matrizes no Núcleo Perequê, além das coletas realizadas no Núcleo Maruja (08 espécies) e no Núcleo Perequê (26 espécies), cujos indivíduos não foram marcados. 
 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



Figura 5. Porcentagem das matrizes plaqueadas no Projeto Conserva Restinga por tipo de vegetação.

4.3. Sementes

No total, já semeamos mais de 195 mil sementes nos canteiros ou tubetes, pertencentes a 61 espécies diferentes, excluindo-se as que não foram contabilizadas no início da etapa de semeadura (tabela 2). Atualmente a semeadura é realizada apenas nos tubetes. Myrcia bicarinata é a espécies com mais sementes semeadas, seguida por Clusia criuva, Ternstroemia brasiliensis, Rapanea parvifolia e Rapanea ferruginea, devido à grande demanda destas espécies por parte dos pesquisadores e grande oferta de frutos no período. 
Tabela 2. Número de sementes semeadas para cada uma das espécies nativas selecionadas nas restingas alta, baixa e arbustiva do Parque Estadual da Ilha do Cardoso para produção de mudas do projeto Conserva Restinga.

	Espécie
	Nº sementes 

	Ternstroemia brasiliensis
	33428

	Myrcia bicarinata
	21630

	Clusia criuva
	17000

	Rapanea parvifolia
	14636

	Rapanea ferruginea
	14272

	Myrcia multiflora
	13235

	Dodonaea viscosa
	11494

	Psidium catleyanum
	9179

	Guapira opositta
	7548

	Erytroxylum amplifolium
	7194

	Siphoneugena guilfoileana
	5697

	Abarema lusoria
	4037

	Ocotea pulchella
	3227

	Schinus terebintifolius
	3080

	Rapanea venosa
	2524


Tabela 2. *continuação Número de sementes semeadas para cada uma das espécies nativas selecionadas nas restingas alta, baixa e arbustiva do Parque Estadual da Ilha do Cardoso para produção de mudas do projeto Conserva Restinga.

	Espécie
	Nº sementes 

	Byrsonimia ligustrifolia
	2422

	Conocarpus erecta
	1980

	Dalbergia ecastophylla
	1879

	Pera glabrata
	1791

	Gomidesia fenzliana
	1748

	Blepharocalix salicifolius
	1599

	Calyptrantes concina
	1355

	Maitenus robusta
	1312

	Cecropia pachystachya
	1196

	Hibiscus pernanbucensis
	1104

	Gordonnia fruticosa
	1064

	Guatteria australis
	997

	Ipomoea pes caprae
	896

	Myrcia rostrata
	821

	Matayba guianensis
	820

	Annona glaba
	718

	Schefflera angustissima
	650

	Cordia verbenace
	616

	Balizia pedicellaris
	460

	Eugenia sulcata
	332

	Tapirira guianensis
	276

	Podocarpus selowii
	267

	Symplocus laxiflora
	260

	Bactris setosa
	244

	Euterpe edulis
	223

	Hediosmium brasiliense
	216

	Saphora tomentosa
	216

	Xylopia langsdorffiana
	208

	Amaioua intermedia
	192

	Gaylussacia brasiliensis
	153

	Pimenta pseudpcaryophylus
	138

	Manikara subsericea
	134

	Myrcia racemosa
	126

	Camecrista sp
	121

	Ximena americana
	79

	Eugenia stigmatosa
	74

	Alchornea triplinervia
	72

	Pouteria beauripairei
	52


Tabela 2. *continuação 

	Gomidesia affinis
	50

	Posoquera latifolia
	28

	Nectandra oppositifolia
	19

	Marlieria recemosa
	13

	Endlicheria paniculata
	8

	Hirtela ebeclada
	4

	Callophylum brasiliensis
	não contabilizado

	Clethra scabra
	não contabilizado


4.4. Tempo germinação

Registramos o período médio de germinação (entre diferentes lotes) para todas as espécies com dois ou mais lotes (Fig. 6). Dodonaea viscosa e Schinnus terebintifolius foram as espécie que apresentaram os menores tempos para iniciar a germinação (5 dias aproximadamente), seguida de Myrcia rostrata e Clusia criuva.  Cerca de 60% das espécies levaram 15 dias ou mais para germinar, e apenas cinco espécies levaram mais de 60 dias para germinar.
 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



Fig. 6. Tempo médio de germinação para todas as espécies com dois ou mais lotes semeados espécies nativas de restinga do Parque Estadual da Ilha do Cardoso.

4.5. Mudas produzidas

Já foram repicadas para saquinhos de plástico 2657 mudas e foram repicadas ou produzidas diretamente em tubetes mais de 34 mil mudas, totalizando mais de 38 mil mudas (Tabela 3), não se considerando as mortes pós-repicagem e os indivíduos transplantados nas áreas ao redor do viveiro (mais de 700 mudas). Mais de 25 mil plântulas foram predadas antes da fase de repicagem, sendo mais de 11.000 somente de Dodonaea viscosa (Tabela 3). Mais de 200 mudas de Annona glabra passaram do tamanho de repicagem e ainda estão nos canteiros. Alguns lotes não germinaram (Tabela 4), em especial sementes de Ternstroemia brasiliensis, possivelmente devido ao tempo de armazenamento. 
Tabela 3. Número de plântulas repicadas para saquinhos e tubetes, predadas* e transplantadas, para cada uma das espécies nativas de restinga selecionadas no Parque Estadual da Ilha do Cardoso para produção de mudas do Projeto Conserva Restinga.
	Espécie
	saquinho
	tubetes
	predadas
	transplantadas

	Abarema lusoria
	514
	674
	
	33

	Alchornea triplinervia
	23
	
	
	

	Annona glaba
	129
	
	
	

	Bactris setosa
	
	14
	
	

	Blepharocalix salicifolius
	
	6
	
	

	Byrsonimia ligustrifolia
	
	60
	
	

	Callophylum brasiliensis
	162
	
	
	

	Camecrista sp
	
	23
	
	

	Cecropia pachystachya
	
	255
	15
	90

	Clethra scabra
	
	388
	
	

	Clusia criuva
	242
	
	11750
	

	Conocarpus erecta
	
	
	1980
	

	Cordia verbenace
	
	410
	
	

	Dalbergia ecastophylla
	
	1325
	
	

	Dodonaea viscosa
	
	
	11494
	

	Erytroxylum amplifolium
	77
	1794
	
	

	Eugenia stigmatosa
	
	53
	
	

	Eugenia sulcata
	
	118
	
	

	Euterpe edulis
	
	223
	
	

	Gaylussacia brasiliensis
	
	19
	
	

	Gomidesia affinis
	
	10
	
	

	Gomidesia fenzliana
	
	708
	
	

	Guapira opositta
	673
	349
	526
	597

	Guatteria australis
	
	180
	
	

	Hibiscus pernanbucensis
	
	216
	
	

	Maitenus robusta
	9
	214
	40
	

	Manikara subsericea
	
	23
	
	


* continuação Tabela 3: Número de plântulas repicadas para saquinhos e tubetes, predadas* e transplantadas, para cada uma das espécies nativas de restinga selecionadas no Parque Estadual da Ilha do Cardoso para produção de mudas do Projeto Conserva Restinga.
	Espécie
	saquinho
	tubetes
	predadas
	transplantadas

	Marlieria recemosa
	
	12
	
	

	Matayba guianensis
	
	204
	
	

	Myrcia bicarinata
	
	10993
	
	

	Myrcia multiflora
	
	6975
	
	

	Myrcia racemosa
	
	84
	
	

	Myrcia rostrata
	23
	272
	19
	2

	Nectandra oppositifolia
	
	19
	
	

	Ocotea pulchella
	282
	844
	
	

	Pera glabrata
	
	88
	
	

	Pera glabrata
	
	9
	
	

	Podocarpus selowii
	180
	
	
	

	Posoquera latifolia
	
	9
	
	

	Psidium catleyanum
	267
	
	
	

	Rapanea ferruginea
	
	961
	
	

	Rapanea parvifolia
	
	3995
	
	

	Rapanea venosa
	
	156
	
	

	Saphora tomentosa
	
	68
	
	

	Siphoneugena guilfoileana
	
	371
	
	

	Symplocus laxiflora
	
	65
	
	

	Tapirira guianensis
	26
	2
	
	

	Ternstroemia brasiliensis
	
	2181
	
	

	Ximena americana
	
	4
	
	

	Xylopia langsdorffiana
	50
	
	
	

	Total
	2657
	34374
	25824
	722


*foram consideradas predadas apenas as mudas que tinham sinais claros de predação, não se considerou aquelas cuja causa da morte não foi determinada ou que não germinaram.
Tabela 4. Número de sementes de lotes que não germinaram de espécies nativas de restinga, Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Projeto Conserva Restinga.
	Espécie
	Nº de sementes 

	Balizia pedicellaris
	460

	Guapira opositta
	1186

	Hirtela ebeclada
	4

	Myrcia bicarinata
	480

	Myrcia rostrata
	5

	Pera glabrata
	981

	Pouteria beauripairei
	52

	Siphoneugena guilfoileana
	892

	Ternstroemia brasiliensis
	 mais de 9000


4.6. Demandas atendidas 
              Foram retirados do viveiro dois lotes de Ternistroemia brasiliense, sendo um de 2200 e outro de 2866, ambos foram para campo para teste de Ecologia teórica sob responsabilidade da Camila Castanho no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Comunidade do Marujá. Também foi retirado um lote de 420 unidades divididas entre sete espécies para teste de modelo de restauração na Comunidade da Enseada da Baleia. 
5. Considerações finais

          As atividades do viveiro encontram se há dois anos em andamento e a proposta é aumentar a diversidade de espécies de mudas produzidas e atender a demanda dos projetos de pesquisa de ecologia básica e dos modelos de restauração. Também estamos dando preferência para produzir espécies que sabemos não produzir sementes durante o ano todo, para não perder o período de frutificação destas.
         Com a continuidade do acompanhamento da fenologia das espécies de restinga presentes no PEIC e coletas anuais repetidas também poderemos, futuramente, disponibilizar fenogramas mais completos e para uma maior quantidade de espécies. Esse tipo de informação permite uma melhor programação para a coleta de sementes no período correto e melhor planejamento por parte dos pesquisadores que necessitem de sementes para seus projetos de pesquisa.  
         De maneira geral as atividades propostas para o viveiro vêm sendo realizadas com sucesso. A construção do viveiro foi concluída e estão em andamento as atividades de coleta, semeadura e repicagem das espécies nativas de restinga, superando o número inicialmente previsto, tanto em quantidade de indivíduos quanto de espécies. Também é bom reforçar o importante papel de interface que o viveiro desenvolve com os outros projetos de pesquisa, sendo que foram realizadas diversas outras atividades, como auxílio em campo a pesquisadores e curso de viveiro, que são imprescindíveis para o bom andamento do projeto como um todo.

            O trabalho realizado até o momento no viveiro está trazendo um cenário promissor para produção de espécies nativas de restinga, e conseqüentemente, para o desenvolvimento de técnicas e modelos adequados para recuperar esses ambientes, cada vez mais ameaçados pelas recorrentes pressões antrópicas. A continuidade da sistematização da produção de mudas e de todas as etapas envolvidas para sua concretização aumentará o conhecimento ainda incipiente dos ecossistemas de restinga. 
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